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			O Diálogo 

			— Onde você esteve esse tempo todo? O que aconteceu?

			— Eu me perdi de mim mesmo. 

			— Alguma razão específica? 

			— Os meus inúmeros fracassos. As inúmeras frases que ouço ao longo da vida de que não sou bom em nada. Que não sou bom o suficiente. Que sou um erro. Que não faço nada certo. Que não darei certo em nada. Dizem que me pareço com tanta gente. Mas eu mesmo não sou eu.

			— Como assim não é você? Você tem uma identidade. Você é alguém sim, por que está dizendo isso?

			— Eu sinto que nascemos e vivemos como se não quiséssemos nascer. E, somente depois de alcançar alguma consciência sobre isso, temos o hábito de falar essa frase: “Eu não pedi para nascer”, “Eu não queria estar aqui”, “Eu não queria ser quem eu sou”. Por outro lado, sei das inúmeras chances ou mesmo as oportunidades que eu tive para  mudar isso. Mas eu fracassei em todas. E, por essa razão, a morte é minha única saída hoje.

			— Então você perdeu toda a esperança?

			— Não só a perdi, como acho que nunca tive.

			— Acredito que já teve sim. Como acredito que a morte, da qual você fala, é somente um sentimento de desesperança. E está tudo bem em sentir isso algumas vezes. Temos tendência para vivermos e experimentarmos turbilhões de sentimentos na vida. Por algo ou alguma razão, ficaremos tristes, e isso é só um dos inúmeros sentimentos que viveremos. Você deve estar triste e isso vai passar.

			— Não! Não é só tristeza. E não, não vai passar! Isso está em mim há um bom tempo. E, ao longo desse tempo, isso só tem se tornado mais intenso dentro de mim. 

			— Você é uma pessoa muito intensa?

			— Bastante.

			— Então vamos buscar força nessa intensidade para mudar isso?

			— Só quero morrer.

			— Por que quer morrer? Não tem família? Amigos? Filhos? Um cachorro. Um gato, sei lá. Alguém que possivelmente sentirá tua falta e que precisa e depende de você para alguma coisa?

			— Não, não tenho ninguém!

			— Duvido! Sempre temos alguém sim. Me diga, quem você tem?

			— Já disse, não tenho ninguém. 

			— Bom. Não ter ninguém nesse momento é compreensível. Pois são nessas horas que vemos quem são realmente os nossos amigos. Mas deve sim existir alguém em sua vida que se importe com você.

			— Pois é, eu não tenho amigos. Não tenho quem se importe comigo. Apesar de achar que teria, eu não tenho. Estou há alguns dias nessa solidão e ninguém apareceu para saber se estou bem ou não. Então, não tenho ninguém. E, sendo assim, é até melhor ficar incomunicável com tudo lá fora.

			— Deve ter alguém sim. Todos temos. E não acho nada bom esse “incomunicável com tudo”. Saia desse isolamento. Isso só está piorando sua condição agora. Pois eu acredito que exista alguém sim. Certamente você não está conseguindo enxergar isso, mediante sua grande e profunda dor. Esses sentimentos chegam a nos cegar e isso é muito perigoso, porque as dores não permitem que tenhamos esperança, e a esperança é o combustível para que possamos viver. Pelo menos é nisto que eu acredito.

			

			— Por que enfatiza tanto isso? Você nem mesmo me conhece, de fato, e acredita que tenho alguém. Já disse que não tenho e pronto.

			— Calma! Por favor, não se irrite comigo. Considere o fato de eu estar  aqui, certamente há  uma razão que foge do nosso entendimento. E, mesmo que eu não o  conheça (ainda), certamente tem alguém que te conhece muito mais do que eu possa chegar a conhecer. . Por isso, digo que tem, porque todos temos e eu já passei por isso que você está passando. — Se já passou, então não me pergunte sobre coisas das quais você já sabe as respostas.

			— Mas é bom conversar e eu amo ouvir as pessoas. Suas histórias de vida, suas conquistas e suas superações. Você não tem sequer um passarinho que te visita pela manhã ou no final da tarde?

			— Passarinho? Você está de brincadeira comigo, né? Eu já teria dado uma pedrada nele. Fazem muito barulho e eu detesto barulho. Tenho falado muito menos para não ouvir o som da minha voz. Quanto mais o barulho desses bichos.

			— Te entendo bem. Mas já chegou a dar uma pedrada em algum passarinho?

			— Não, claro que não!

			— Ah, bem! Que sorte a dos bichinhos, que cantam livremente. Eu não consigo vê-los presos em gaiolas, isso me parte o coração.

			— Te parte o coração? Você parece que é bem sensível às coisas, né? 

			— Sou apenas uma pessoa que aprendeu a dar importância para o que realmente é importante. E a vida precisa seguir seu fluxo. Tanto a nossa como a dos passarinhos. Eles têm asas e isso é para que eles possam voar. Imagina você ser um passarinho, preso em uma gaiola, e não poder usar suas asas para viver livremente. Isso deve ser a pior de todas as prisões.

			— Devem querer morrer, assim como eu quero. E tudo fica solucionado. Sem cantos e sem gaiolas.

			— Não. Não mesmo! A morte não será uma solução. A morte nunca é uma solução. Ela simplesmente rasgará o coração daqueles que te amam e que, mesmo em tempos difíceis, não souberam validar, te mostrando o quanto você vale. O quanto você é importante. 

			“Sabe, as pessoas são assim,  na maioria das vezes, não te amam pelo que você é, te amam pelo que você as oferece, e eu ainda me atrevo a usar essa palavra, “amor”, porque é mais fácil gostar do que amar. Você se culpa pelos seus fracassos e eu te entendo perfeitamente. Eu sei sobre a sua dor. Eu sei que sentimento é esse, e sei ainda como é difícil tirá-lo de dentro de si. Porém, meu caro, a morte não te ajudará em nada e, te digo mais, a única morte que resolve alguma coisa, já aconteceu há  mais de dois mil anos. Mas te ofereço a minha companhia agora, meus ouvidos, o meu tempo, te estendo a mão e te digo: É muito possível mudar isso”.

		


		
			Nós Colhemos Escolhas

			— Quem é você? E que morte é essa que já resolveu tudo?

			— Então, meu amigo, você poderia me fazer qualquer outra pergunta, e me pergunta quem eu sou?

			Pois bem, eu sou quem sabe, de fato, essa dor que você está sentindo. Porque, assim como você, eu já chorei tanto  por esse sentimento de fracasso, desânimo, esse afastamento, ou melhor, essa solidão de todas as coisas, e parece que nada nos supri, nada sabe. 

			“Simplesmente vivemos dias que só queremos estar só. Só desejamos que o dia acabe e acabe sem a gente. E quando falo de ‘desejos’, é o único que chega a existir forte dentro de nós. O desejo de isolamento. Não queremos ver ninguém. Não queremos estar com ninguém. Nossa própria companhia chega a ser insuportável. Então eu sei que essa vontade e o querer, inconscientemente, é de achar que a solução é a morte. Mas ela não é. Chegamos a acreditar que realmente não somos nada, que nem mesmo temos alguma coisa nessa vida. E nos culpamos por tudo em nossa volta estar  dando errado. Talvez você já saiba, mas a vida não é ruim, nós somos. Somos pessoas perversas, insanas, imorais, vaidosas, orgulhosas. Temos corações duros e questionamentos sobre todas as coisas e sempre questionamos as pessoas. Temos o mau hábito de fazer isso. Questionamos suas roupas, seus modos de falar, suas formas de viver e quase nunca temos a sensibilidade de olhar a pessoa verdadeiramente por trás de tudo isso. Questionamos sempre ‘por que essa pessoa fez isso?’ ‘Por que essa pessoa agiu assim?’ ‘Por que essa pessoa é assim?’ Sempre queremos encontrar uma razão óbvia ou mesmo não sendo óbvia, e quase sempre nunca é, mas queremos. Queremos saber, como juízes, para tomar uma posição de julgamento e dizer: ‘Realmente merecia ou não merecia’. Isso nos torna pessoas ruins. Julgamos as aparências. Julgamos os outros por suas escolhas e nos afastamos de pessoas por suas escolhas, suas ideias e posicionamentos. Somos ruis fazendo isso. Queremos ser melhores pelo que pensamos ou pelas nossas convicções. Mas os outros são apenas os outros. Devemos ser flexíveis ao nosso próximo, precisamos ter compaixão, precisamos ser  empáticos com os outros, não sabemos como estão os seus corações. E, sabe, muitas vezes, nem damos a chance de conhecer a pessoa por trás de tudo que achamos que enxergamos.  Queremos ser juízes de tudo. 

			“Sabe, vejo em você uma pessoa perdida, como eu já estive também. E uma das coisas que aprendi com isso é que não há problema em se perder, desde que em algum momento você se encontre novamente. Eu falo isso porque, assim como você, eu me perdi e foi bem difícil. Mais uma vez, eu posso te afirmar: eu conheço a tua dor. Eu conheço tua tristeza, eu ouvi as mesmas palavras amargas, duras, desanimadoras durante um longo tempo em minha vida. Até que eu me encontrei novamente e dei graças a Deus por esse tempo ter chegado em minha vida. O tempo da consciência. O tempo do entendimento. O tempo de Deus. Amadureci minhas ideias, e olha que eu não tinha nenhuma. Mas quando minha consciência foi restabelecida, meus olhos começaram a enxergar o que nem de perto eu via. Tive uma sensibilidade muito maior sobre mim mesmo e sobre a importância que eu tinha nessa vida. A importância que eu tinha para algumas pessoas. Importância que nem elas ainda tinham visto  em mim. E está tudo bem se as pessoas não te olharem como se você não fosse importante. O importante é você conhecer sua importância. E você é importante. Você já deve ter ouvido falar que ‘Há tempo para todas as coisas’ e realmente essa frase é tão real. É tão cheia de verdade. Há tanta verdade nessa frase. Mas o tempo é algo que ninguém quer perder. Se você perceber, hoje, existe tanta gente correndo; e, quando eu digo correndo, falo dos inúmeros compromissos que inúmeras pessoas têm com seus afazeres diários. O dia tem  24h, e isso é para todos, mas, absurdamente, parece pouquíssimo tempo. E muitos dizem que não têm tempo para nada. Eu penso que já se foi o tempo em que o tempo era proveitoso. E, por essa razão, você sente que seu tempo acabou, porque você sente que não há mais proveito em nada. Uma simples atitude de se levantar e ir até um pedaço de luz que invade sua casa já se torna a coisa mais improdutiva e desnecessária que se possa fazer nesse seu tempo. Mas esse mesmo tempo muda todas as coisas. Basta olhar para o céu, tudo já está pronto. Esse é o tempo”.

			— Você mencionou várias coisas, mas algo me chamou a atenção. Me fale sobre “essa morte” que já resolveu tudo. — Falo sobre a morte de Jesus, que se entregou por nós. Nos livrando da condenação do pecado e nos dando o livre acesso ao relacionamento com o Pai. 

			— “Pai”. Está aí uma coisa bem distante da minha realidade. 

			— Como assim, distante? 

			— Eu não tive um. Nem sequer sei se ele, em algum momento, se preocupou em saber se eu estava vivo ou morto.

			— Nunca o conheceu?

			— Não da forma que deveria ter sido.

			— E se tivesse o conhecido e, ainda sim, ele vivesse com você, mas  não fazendo o papel correto de um pai? 

			— Pelo menos eu poderia dizer que tive um péssimo pai. Mas não tive. Sendo assim, não digo e desconheço como seria.

			— Sabe, meu amigo, nós, muitas das vezes, não temos responsabilidades em muitas das coisas que nos acontecem. Como também não temos o controle de tudo que passamos em vida
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